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1. Introdução 

O projeto educativo do Agrupamento tem por base os normativos legais, as prioridades definidas 

nas atuais políticas para a educação, os documentos de autoavaliação, a auscultação à comunidade e 

o projeto educativo precedente. É um documento de orientação pedagógica, adaptado a um tempo 

e a um espaço particulares, que articula os instrumentos da avaliação interna com os contributos da 

comunidade educativa para criar novas dimensões sobre quem somos e o que valorizamos. 

A formulação da missão e da visão do Agrupamento fundamenta-se num conjunto de valores e 

princípios que pretendem traduzir uma cultura de escola e ajudam a definir uma identidade no con-

texto social e económico que nos envolve. Na sequência do mais recente Relatório de Desenvolvi-

mento Humano, destacam-se os princípios de flexibilidade, solidariedade, criatividade e inclusão. 

Para o triénio 2023-2026, o projeto educativo propõe mudanças no trabalho colaborativo entre 

pares, uma evolução de pensamento sobre a prática pedagógica e uma escola ligada à comunidade, 

na qual todos se sintam valorizados e respeitados. 

O plano estratégico de ação, que deriva de um processo já consolidado de autoavaliação, estrutu-

ra-se em quatro domínios de intervenção: Ensino, Aprendizagens e Inclusão; Liderança e Gestão; 

Resultados; e Autoavaliação. A sequencialidade destes domínios não pressupõe uma hierarquização, 

mas sim uma organização conceptual, orientada para a promoção da qualidade e para a criação de 

valor. As quatro áreas cruzam-se, interligam-se, convergindo na definição de estratégias que visam 

garantir o direito de todos à educação e a uma maior igualdade de oportunidades. 

 
 

2. O Agrupamento e o seu Contexto 

O Agrupamento de Escolas de Muralhas do Minho, Valença (AEMM) integra todos os estabeleci-

mentos de educação e ensino públicos do concelho. Com uma área de 117,1 km2, o município per-

tence ao distrito de Viana do Castelo. É delimitado a este pelo concelho de Monção, a sul por Pare-

des de Coura e a oeste por Vila Nova de Cerveira. A norte, o rio Minho faz fronteira com a vizinha 

Galiza. Na margem oposta, situa-se a comarca de Tui. 

O concelho de Valença é constituído por 11 freguesias. O seu centro histórico possui um interesse 

cultural significativo, constituindo um património importante no contexto nacional. A Fortaleza de 

Valença é uma das principais fortificações militares da Europa, com cerca de 5 km de perímetro amu-

ralhado. A paisagem envolvente, com exceção da própria cidade, é essencialmente rural. 

Em 2012, Valença e Tui constituíram-se como Eurocidade. O modelo de gestão partilhada assenta 

na cooperação transfronteiriça e visa o desenvolvimento económico, social e turístico da região. 
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O crescimento da atividade associada aos setores da indústria, da logística e dos espaços de aco-

lhimento industrial potenciou a vinda de população migrante e o consequente aumento do número 

de habitantes no concelho. No Parque Empresarial e Logístico de Valença laboram 28 empresas e, na 

Zona Industrial de S. Pedro da Torre, 26 empresas, ligadas à indústria transformadora e serviços. Os 

indicadores da atividade económica, conforme dados de 2021, referenciam a existência de 563 em-

presas que empregam 3970 pessoas e têm um volume de negócio de cerca de 390 milhões de euros. 

Os três principais setores de atividade em função do número de trabalhadores são, respetivamente: 

a indústria (30,2%), o comércio a retalho (23,5%) e os serviços empresariais (16,2%). A média anual 

de desempregados inscritos no Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) situa-se nos 513. 

Os indicadores turísticos (Censos 2021) referenciam a existência de 74 unidades hoteleiras, inclu-

indo hotéis, estabelecimento de alojamento local e outros. Neste domínio, os Caminhos de Santiago, 

associados ao turismo religioso, são também uma das marcas da identidade local. 

A diversidade e qualidade dos serviços, a Escola Superior de Ciências Empresariais e o Centro de 

Inovação e Logística são fatores que reforçam a atratividade de Valença. 

As escolas do Agrupamento são frequentadas por aproximadamente 1650 alunos. Nos dois últi-

mos anos letivos, houve um aumento significativo de alunos provenientes do estrangeiro. Em  

2022-2023 cerca de 370 alunos, de 30 nacionalidades, frequentavam o Agrupamento. 

A escola sede resultou da fusão, em 2007, da escola do 2.º e 3.º ciclos do ensino básico com a se-

cundária. As obras de requalificação, iniciadas em 2018, ficaram concluídas em 2021 sem, no entan-

to, ter havido uma intervenção nos blocos de salas de aula construídos 35 anos antes. Com cerca de 

800 alunos, localiza-se numa zona escolar específica, no limite da zona urbana da cidade, ocupando 

uma área bastante significativa, contígua à Escola Básica de Valença, à APPACDM, ao pavilhão muni-

cipal gimnodesportivo, piscina municipal e biblioteca municipal. 

Em 2022-2023, no ensino pré-escolar e no 1.º ciclo estavam inscritos cerca de 340 crianças e 480 

alunos, respetivamente. As sete escolas básicas do 1.º ciclo distribuem-se por: Valença; Friestas; Pe-

dreira, Ganfei; Real, Gandra; Vilar de Lamas, Arão; S. Pedro da Torre; e Passos, Cerdal. Os jardins de 

infância de Bogim, em Cerdal, e de Bárrio, em Fontoura, funcionam em edifícios próprios. Fontoura é 

a localidade que se situa a uma maior distância do centro de Valença: 10,2 km. 

No Agrupamento existe um Centro Qualifica, vocacionado para a qualificação de adultos através 

de reconhecimento, validação e certificação de competências (RVCC Escolar e Profissional), Portu-

guês Língua de Acolhimento (PLA), unidades de formação de curta duração (UFCD) e qualificação 

profissional. 

O Agrupamento possui diversas estruturas de apoio e serviços especializados que garantem práti-

cas educativas e formativas de qualidade, designadamente o Serviço de Psicologia e Orientação, o 

Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família, o Plano de Desenvolvimento Pessoal Social e Comunitá-
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rio/Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar e o Centro de Recursos para a Inclusão: Terapia 

da Fala, Terapia Ocupacional e Psicologia. As bibliotecas da escola sede, das escolas básicas de Valen-

ça e de Friestas estão integradas na Rede de Bibliotecas Escolares (RBE). 

Atualmente, o Agrupamento enfrenta desafios variados e profundos. A comunidade inclui pessoas 

das mais diversas origens, com perfis culturais diversificados, experiências de vida únicas e múltiplos 

ritmos e modos de aprendizagem e ensino, de trabalho e colaboração. 

 

2.1. Oferta Educativa (Curricular e Não Curricular) 

A oferta formativa do Agrupamento inclui a educação pré-escolar, os três ciclos do ensino básico, 

do 1.º ao 9.º ano de escolaridade, e o ensino secundário. No ensino secundário, em 2022-2023, mi-

nistraram-se quatro cursos Científico-Humanísticos: Ciências e Tecnologias, Artes Visuais, Línguas e 

Humanidades e Ciências Socioeconómicas. 

A oferta de cursos profissionais contempla: 

• Técnico de Instalações Elétricas; 

• Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos; 

• Técnico de Comunicação e Serviço Digital; 

• Técnico de Eletrónica, Automação e Comando; 

• Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores; 

• Técnico de Logística. 

Para o ano letivo 2023-2024, foi aprovada a abertura de uma turma do curso profissional de Téc-

nico de Informática de Gestão e Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores. 

O Agrupamento dispõe do Curso Básico e Secundário de Música, em regime articulado. 

A oferta formativa não curricular engloba as Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF), no 

pré-escolar, as Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), no 1.º ciclo do ensino básico, o Portu-

guês Língua de Acolhimento (PLA), no âmbito do Centro Qualifica, e atividades físicas. 

 

2.2. Ação Social Escolar 

A Ação Social Escolar (ASE) contempla três escalões. No ano letivo de 2022-2023, 111 crianças do 

pré-escolar beneficiaram de apoios nos três escalões e 244 alunos do 1.º ciclo ao ensino secundário 

usufruíram de subsídio escolar no escalão A e 225 no escalão B. 
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2.3. Organigrama da Estrutura do Agrupamento 
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3. Missão 

O propósito do Agrupamento é contribuir para a mudança social, garantindo que cada aluno te-

nha acesso à participação, às aprendizagens e ao sucesso, conduzindo todos e cada um ao desenvol-

vimento equilibrado das suas potencialidades. 

Entre as práticas que nos singularizam, destacam-se a valorização da multiculturalidade e as es-

tratégias que promovem a inclusão. Somos responsáveis por ajudar cada aluno a definir um percurso 

escolar e de vida que seja o seu percurso, desejado e exequível. 

A educação para a cidadania assume um papel central no propósito do Agrupamento, garantindo, 

na formação das crianças e jovens, a interiorização de um conjunto de direitos e deveres, de modo a 

que no futuro sejam adultos com uma conduta cívica que privilegie a igualdade nas relações inter-

pessoais, a integração da diferença e o respeito pelos Direitos Humanos. 

O Agrupamento compromete-se a assumir o processo de implementação do sistema EQAVET, 

atuando de modo eficiente, no sentido de promover o sucesso do ensino profissional. 

 
 

4. Visão 

A escola desempenha um papel central na formação dos valores e atitudes das gerações mais no-

vas, não apenas através do currículo, mas também como espaço de inclusão e diversidade. Para atin-

gir os seus objetivos e desenvolver a sua ação estratégica, o Agrupamento preconiza os princípios de 

flexibilidade, solidariedade, criatividade e inclusão, que se complementam entre si e contribuem para 

tornar a escola mais adequada aos fins a que se destina. Conseguir um equilíbrio entre os quatro é 

fundamental e a confiança constitui uma condição essencial para esse propósito. 

Uma escola inclusiva é um processo dinâmico que resulta das sinergias que se constroem com os 

diversos intervenientes, através da valorização das pessoas. Consequentemente, o Agrupamento 

deve constituir-se como uma comunidade de aprendizagem, baseada na visão compartilhada de uma 

escola na qual todos trabalham juntos para desenvolver, viver e contribuir para um bem comum. 

Todos, sem exceção, devem ser ouvidos e instados a participar com o seu bem-fazer, em nome de 

uma escola melhor e da construção de uma identidade própria, onde seja evidente a garantia do 

bem-estar e da aprendizagem. 

A auscultação à comunidade revelou que há muitos aspetos a melhorar, mas também a vontade 

de ultrapassar obstáculos. Esta vontade advém do interesse e preocupação pelo bem-estar e apren-

dizagens dos alunos. Apesar dos seus pontos vulneráveis, esta escola é a nossa. 
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5. Análise Interna – Diagnóstico Estratégico Síntese 

O diagnóstico dos pontos fortes e das áreas passíveis de melhoria resulta da análise dos relatórios 

da avaliação interna e externa. 

 

Domínio: Ensino, Aprendizagens e Inclusão 
 

 Pontos fortes Pontos vulneráveis 

1. 

Desenvolvimento 

pessoal e bem- 

-estar das crianças 

e dos alunos 

Dinamização consistente de projetos 

que visam a melhoria do bem-estar 

escolar e do clima de sala de aula. 

 

Reconhecimento da diversidade, pela 

maioria dos docentes, e valorização 

da especificidade de cada discente e 

do seu potencial individual. 

 

Ação consistente dos Serviços de 

Orientação e Psicologia (SPO) e do 

Gabinete de Apoio ao Aluno e à Famí-

lia (GAAF), com dinamização de ses-

sões de orientação vocacional, de 

formação e reavaliação da área de 

estudos frequentada pelos alunos, e 

de promoção do bem-estar escolar. 

Insuficiente articulação entre os pro-

jetos em curso. 

 

Falta de formação dos agentes educa-

tivos para lidar com a diferença e 

aprender a viver com ela. 

 

Ausência de um documento orienta-

dor para o programa de tutoria. 

 

Conhecimento não generalizado, 

pelos docentes, do contributo do 

programa de mentoria para a melho-

ria do desempenho académico e rela-

ções interpessoais. 

2. 

Oferta educativa 

e gestão curricular 

Consolidação de dinâmicas inclusivas 

no 1.º ciclo com a atribuição de apoio 

individual aos alunos que não adquiri-

ram a técnica da leitura. 

 

Aumento da participação da comuni-

dade escolar em iniciativas, projetos 

e concursos nacionais e internacio-

nais promotores da inovação peda-

gógica. 

Insuficiente articulação entre os pro-

fessores do ensino especial, os do-

centes do pré-escolar e os professo-

res titulares do 1.º ciclo. 

 

Constrangimentos na implementação 

do apoio educativo: os professores 

designados são frequentemente soli-

citados para efetuarem a substituição 

dos professores titulares. 

 

Inconsistência na operacionalização 

do Português Língua Não Materna 

(PLNM), com falta de apoio a nível de 

orientações pedagógicas, partilha de 

boas práticas e formação específica. 

  



PROJETO EDUCATIVO AEMM 

 
 

 
9 

 

3. 

Ensino / 

Aprendizagem / 

Avaliação 

Utilização de instrumentos e métodos 

de avaliação mais diversificados e 

adequados aos perfis de aprendiza-

gem. 

 

Existência de uma plataforma de re-

cursos educativos digitais disponibili-

zados em linha pela biblioteca escolar 

para utilização interdisciplinar em 

contextos diversos de aprendizagem, 

presencialmente ou a distância. 

 

Atribuição ao Agrupamento, pela 

Comissão Europeia, do 2021 Europe-

an Innovative Teaching Award, no 

âmbito do projeto Mais colaboração, 

mais inovação, mais sucesso, da 

Ação-Chave 1. 

Algum desconhecimento e desvalori-

zação, por parte dos alunos, dos pro-

jetos interdisciplinares ou disciplinas 

que preveem um trabalho colaborati-

vo. 

 

Recurso ainda não generalizado às 

tecnologias digitais para diversificar 

os instrumentos de avaliação. 

4. 

Planificação e 

acompanhamento 

das práticas 

educativa e letiva 

Incremento gradual do trabalho cola-

borativo na implementação de meto-

dologias, estratégias e diversificação 

de recursos para remover barreiras à 

aprendizagem. 

Inconsistência das práticas de autor-

regulação no desenvolvimento do 

currículo. 

 
 
Domínio: Liderança e Gestão 
 

 Pontos fortes Pontos vulneráveis 

1. 

Visão e estratégia 

Riqueza e diversidade do Plano Anual 

de Atividades (PAA), com a dinamiza-

ção de projetos e clubes de diferentes 

proporções, cujo impacto é evidente 

e mensurável através das candidatu-

ras, distinções e prémios obtidos. 

Inexistência de uma abordagem glo-

bal (Whole-School Approach) no mo-

do como se articulam as atividades 

em Cidadania e Desenvolvimento, o 

que conduz a uma infravalorização 

dos projetos interdisciplinares. 

2. 

Liderança 

Atualização dos documentos de mobi-

lização de medidas de suporte à 

aprendizagem e inclusão. 

 

Divulgação aos diretores de turma de 

contributos para operacionalização 

dos normativos em vigor. 
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 Dinâmica sustentada e consistente do 

Centro Qualifica, com ampliação da 

oferta educativa e das parcerias esta-

belecidas. 

 

Acreditação Erasmus+ VET, para o 

ensino e formação profissionais, e 

atribuição de Selo de Qualidade 

EQAVET (Quadro de Referência Euro-

peu de Garantia da Qualidade para a 

Educação e Formação Profissional). 

 

Candidatura do Agrupamento a Cen-

tro Tecnológico Especializado de In-

formática. 

 

3. 

Gestão 

Existência de serviços especializados 

para apoiar os alunos e as famílias. 

 

Requalificação da escola sede. 

Dificuldades na implementação de 

medidas de acolhimento, integração 

e escolarização de alunos estrangei-

ros ou migrantes. 

 

Falta de adesão à formação para re-

solução dos conflitos emergentes 

destinada a assistentes operacionais. 

 Existência de um corpo docente com 

competências avançadas em tecnolo-

gias digitais. 

 

Remodelação da presença em linha 

do Agrupamento. 

 

Consolidação dos canais de comuni-

cação através de uma estratégia de 

marketing adequada, com criação de 

emails institucionais para os diversos 

serviços. 

Não intervenção no interior dos blo-

cos D, E e F da escola sede, com salas 

de aula visivelmente degradadas e 

sem apropriação do espaço pelas 

turmas. 

 

Inexistência de um coordenador Por-

tuguês Língua Não Materna (PLNM). 

 

Inoperacionalidade frequente dos 

meios informáticos, o que, com al-

guma frequência, obriga a recorrer a 

práticas letivas alternativas. 

 

Equipamento informático obsoleto 

ou inoperacional nos jardins de infân-

cia. 
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  Alguns aspetos a melhorar, no sítio 

do Agrupamento, relacionados com 

os princípios da arquitetura da infor-

mação. 

 
 
Domínio: Resultados 
 

 Pontos fortes Pontos vulneráveis 

1. 

Académicos 

Taxas anuais de transição muito pró-

ximas da média nacional. 

Tendência para, nas provas de aferi-

ção, os resultados serem, de um mo-

do geral, inferiores aos nacionais. 

 

Taxa de sucesso inferior à nacional no 

2.º ano de escolaridade. 

 

Fraca adesão dos alunos do ensino 

secundário às oficinas de esclareci-

mentos. 

2. 

Sociais 

Criação do Gabinete de Mediação de 

Conflitos. 

 

Dinâmica da Assembleia de Delega-

dos de Turma, que reúne com uma 

periodicidade trimestral. 

 

Participação responsável e interessa-

da dos alunos nas atividades desen-

volvidas pelo Projeto de Promoção e 

Educação para a Saúde. 

 

Colaboração da Associação de Estu-

dantes em projetos que visam uma 

melhoria efetiva da escola. 

Incumprimento de normas e códigos 

de conduta pelos discentes, o que 

gera perturbação na comunidade 

escolar. 

 

Não participação voluntária e autó-

noma da Associação de Estudantes 

em propostas de atividades por enti-

dades externas. 

3. 

Reconhecimento 

da comunidade 

Edificação de um trabalho colaborati-

vo entre a escola e a família. 

 

Auscultação alargada aos represen-

tantes dos pais e encarregados de 

educação do Agrupamento. 

Algumas falhas na comunicação com 

os pais e encarregados de educação. 

 

Participação insuficiente, a partir do 

2.º ciclo, dos encarregados de educa-

ção no acompanhamento do proces-

so educativo. 
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 Aumento das parcerias estabelecidas 

com entidades existentes na comuni-

dade, públicas e privadas, para darem 

respostas mais completas às necessi-

dades dos alunos. 

 

 
 
Domínio: Autoavaliação 
 

 Pontos fortes Pontos vulneráveis 

1. 

Desenvolvimento 

Constituição de uma equipa de auto-

avaliação do Agrupamento, flexível 

quanto ao número de elementos, de 

horas dedicadas e representação de 

todos os grupos que constituem a 

comunidade educativa. 

 

Envolvimento dos docentes do Agru-

pamento e estímulo à participação de 

diversos intervenientes da comuni-

dade educativa, com criação de do-

cumentos diversificados de recolha 

de informação. 

 

Divulgação dos documentos orienta-

dores do processo de autoavaliação 

no sítio do Agrupamento. 

Inexistência de um elemento do De-

partamento do Pré-Escolar afeto à 

equipa. 

2. 
Consistência e 

impacto 

Redefinição e aprofundamento do 

plano estratégico de ação do Agru-

pamento, expresso no projeto educa-

tivo, com base nos resultados da au-

toavaliação. 
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6. Plano Estratégico de Ação 

O Agrupamento deve tomar decisões curriculares e pedagógicas que lhe sejam favoráveis, com o 

objetivo de promover respostas mais integradas e inclusivas, valorizando todas as componentes do 

currículo e adequando as soluções curriculares e pedagógicas a prioridades específicas. 

6.1. Domínio A – Ensino, Aprendizagens e Inclusão 

A1. Desenvolvimento Pessoal e Bem-Estar das Crianças e dos Alunos 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Planificar o ano letivo, nas diversas disciplinas, a 

partir das necessidades de aprendizagem dos 

alunos e projetos que visem uma melhoria con-

creta. 

Definição generalizada, em conselho de turma, 

de metodologias que estimulem o trabalho 

autónomo, colaborativo e cooperativo dos alu-

nos, integradas nos projetos em curso. 

Desenvolver uma cultura de responsabilização 

individual e coletiva, promovendo competên-

cias de autorregulação, comunicação, pensa-

mento criativo, resiliência e resolução de pro-

blemas. 

 

Estimular comportamentos adequados, uma 

interação saudável e o desenvolvimento de 

aprendizagens significativas de forma lúdica. 

 

Formar atitudes e comportamentos que envol-

vam os alunos na tomada de decisões e criação 

de regras relacionadas com o seu percurso aca-

démico, pessoal e social. 

Clarificação das regras de convivência nos di-

versos espaços escolares, com realização, pelos 

alunos, de campanhas de divulgação. 

 

Elaboração de um programa de tutoria que 

agilize e fundamente esta estratégia de inclu-

são, com monitorização dos processos. 

 

Concretização do programa de mentoria para 

estimular relações de entreajuda entre alunos. 

 

Formação de agentes educativos em áreas- 

-chave associadas ao domínio da convivência 

escolar e estratégias de inclusão. 

Elaborar planos que promovam práticas concer-

tadas de implementação ou consolidação da 

integração, promovendo a igualdade e a inclu-

são de um modo sistémico. 

Promoção de iniciativas abertas a todos os alu-

nos de um ano ou nível de ensino, com planifi-

cação colaborativa de atividades entre os do-

centes responsáveis. 

 

Divulgação consistente do sucesso atingido 

pelos alunos nos diversos programas. 

Aumentar o número de atividades de preven-

ção e promoção da saúde psicológica e bem- 

-estar para reduzir a intervenção remediativa. 

Acompanhamento psicológico e psicopedagógi-

co individual ou em grupo-turma. 
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 Dinamização, pelo Gabinete de Apoio ao Aluno 

e à Família (GAAF), de ações que promovam 

uma relação empática e de confiança entre as 

crianças, os jovens e as respetivas famílias. 

 

Desenvolvimento de projetos de promoção de 

competências socioemocionais, cognitivas e de 

intervenção em áreas de orientação escolar e 

profissional, com atualização de metodologias e 

instrumentos. 

 
 
A2. Oferta Educativa e Gestão Curricular 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Redesenhar a resposta educativa do Centro de 

Apoio à Aprendizagem (CAA), complementando 

a ação desenvolvida em sala de aula ou noutro 

contexto de aprendizagem. 

 

Adequar a oferta educativa aos interesses dos 

alunos e às necessidades de formação da co-

munidade envolvente. 

Criação, no âmbito dos clubes e oficinas, de 

grupos de trabalho específicos, com alunos com 

interesses semelhantes. 

 

Apoio educativo no 1.º ciclo para os alunos que 

não adquiriram a técnica da leitura. 

 

Implementação de tempos dedicados ao Apoio 

ao Estudo, no 2.º ciclo. 

 

Manutenção de encontros regulares com res-

ponsáveis do tecido empresarial local para le-

vantamento das necessidades de formação a 

nível local. 

 

Sensibilização da comunidade para a integração 

de alunos com necessidades específicas de for-

mação. 

Assegurar a todos os alunos as condições equi-

tativas de acesso ao currículo, independente-

mente da sua língua, cultura, condição social, 

origem e idade. 

 

Promover o domínio da língua de escolarização 

pelos alunos de origem migrante. 

 

Valorizar todas as línguas faladas na comunida-

de escolar. 

Avaliação diagnóstica do nível de proficiência 

dos alunos de origem migrante, com cumpri-

mento das orientações curriculares para o ensi-

no do Português como segunda língua. 

 

Desenvolvimento de atividades e de projetos 

no âmbito da integração dos alunos de Portu-

guês Língua Não Materna que valorizem a di-

versidade como fonte de aprendizagem para 

todos. 
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Proporcionar formação de língua portuguesa 

aos trabalhadores imigrantes das empresas 

locais. 

 

Disponibilizar recursos e serviços digitais que se 

adequem a novas formas de trabalhar, estudar, 

aprender e de aceder à informação e à cultura. 

Cumprimento do Modelo de Garantia da Quali-

dade dos Centros Qualifica, nas suas várias ver-

tentes. 

 

Ampliação de recursos impressos e digitais que 

permitam aos alunos aceder a conteúdos na 

sua língua materna. 

Rentabilizar o trabalho colaborativo, favore-

cendo a articulação horizontal e vertical em 

todos os níveis de ensino. 

 

Melhorar a equidade na proposta de atividades 

transversais a todas as turmas, no âmbito da 

estratégia de educação para a cidadania. 

 

Fomentar a partilha de experiências e práticas 

que permitam a aprendizagem da cidadania por 

processos vivenciais. 

Gestão contextualizada e flexível do currículo, 

alicerçada num trabalho colaborativo dos do-

centes da turma ou ano de escolaridade, de 

modo a assegurar a sequencialidade das apren-

dizagens. 

 

Partilha, nos canais de comunicação estabeleci-

dos, de planificações disciplinares, nomeada-

mente de Cidadania e Desenvolvimento, possi-

bilitando a consulta do planeamento curricular 

de turma. 

 

Apresentação à comunidade, no final do ano 

letivo, dos trabalhos realizados em Cidadania e 

Desenvolvimento, no âmbito dos diversos pro-

jetos. 

 

 

A3. Ensino, Aprendizagem e Avaliação 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Trabalhar a leitura como domínio transversal ao 

currículo para elevar os níveis de aprendizagem 

e os resultados dos alunos, envolvendo profes-

sores de todas as áreas. 

Abrangência de todos os ciclos de ensino numa 

perspetiva de inclusão e progressão na leitura, 

através de projetos ajustados às características 

dos grupos e turmas. 

Valorizar a aprendizagem baseada em projetos, 

estimulando a participação dos docentes em 

webinars, workshops e ações de formação. 

 

Planificar colaborativamente a ação educativa, 

de acordo com o Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA), considerando a mais-valia 

que constitui o contributo individual de cada 

um. 

Divulgação consistente de novos conhecimen-

tos e práticas, adquiridos nas ações de forma-

ção e realização de projetos. 

 

Inserção, no plano de formação do Agrupamen-

to, de formação para docentes na abordagem 

multinível e no Desenho Universal para a 

Aprendizagem. 
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Divulgar práticas inclusivas, do pré-escolar ao 

ensino secundário, nas reuniões dos diversos 

departamentos 

 

Implementar um programa sustentado de de-

senvolvimento de competências linguísticas de 

reeducação da leitura e da escrita. 

Indicação de medidas e estratégias concretas 

para os alunos que apresentam barreiras à 

aprendizagem. 

 

Apoio à inclusão dos alunos nas rotinas e ativi-

dades da escola, através da diversificação de 

estratégias de acesso à participação. 

 

Prestação de aconselhamento aos docentes, 

pela Equipa Multidisciplinar de Apoio à Apren-

dizagem e à Inclusão (EMAEI), na implementa-

ção de práticas pedagógicas inclusivas. 

 

Criação de um plano estratégico para dar res-

posta ao número significativo de alunos com 

perturbação específica do desenvolvimento da 

linguagem, que não são abrangidos pelo Centro 

de Recursos para a Inclusão (CRI) nem têm 

acesso a consultas externas. 

 

Monitorização sistemática da eficácia da aplica-

ção das medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão, com divulgação, pela Equipa Multidis-

ciplinar de Apoio à Aprendizagem e à Inclusão 

(EMAEI), dos resultados da aplicação das medi-

das universais, seletivas e adicionais. 

Sensibilizar a comunidade educativa para a 

educação inclusiva. 

 

Proporcionar aos professores formação para a 

utilização correta e sistemática da avaliação 

formativa. 

 

Incentivar o uso de ferramentas digitais para 

diversificar práticas educativas e instrumentos 

de avaliação. 

Realização de ações de sensibilização sobre 

educação inclusiva na comunidade, com exposi-

ções de trabalhos escolares que valorizem a 

diversidade, a interculturalidade e o contributo 

de todos para o processo educativo. 

 

Dinamização de workshops, a nível interno, 

para domínio das técnicas de auto e heteroava-

liação, feedback de qualidade e elaboração de 

rubricas. 

 

Definição de estratégias de recuperação ou 

melhoria das aprendizagens na sequência da 

análise dos resultados da avaliação interna e 

externa. 
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Promover a inovação educacional através da 

integração das tecnologias digitais em contexto 

educativo. 

 

Rentabilizar as dinâmicas sustentáveis e com 

impacto positivo do Centro de Apoio à Aprendi-

zagem (CAA). 

Generalização das práticas pedagógicas centra-

das no aluno que estiveram na origem da atri-

buição ao Agrupamento do 2021 European In-

novative Teaching Award, pela Comissão Euro-

peia. 

 

Atualização dos meios físicos necessários à 

promoção de aprendizagens significativas e do 

bem-estar, designadamente a unidade de apoio 

à multideficiência, agregada ao Centro de Apoio 

à Aprendizagem (CAA). 

Diversificar as formas de participação das famí-

lias na escola. 

Investimento sistemático na relação com os 

pais e encarregados de educação, promovendo 

encontros formais e informais de auscultação, 

debate e reflexão. 

 

Articulação de ações com as estruturas internas 

do Agrupamento e respetiva integração no Pla-

no Anual de Atividades (PAA). 

 

Aplicação de instrumentos que permitam aferir 

o grau de satisfação de alunos e encarregados 

de educação relativamente às práticas pedagó-

gicas. 

 
 
A4. Planificação e Acompanhamento das Práticas Educativas e Letivas 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Consolidar mecanismos de autorregulação para 

melhoria da prática letiva. 

Realização de ações de formação no âmbito da 

autorregulação no desenvolvimento do currícu-

lo. 

 

Sistematização de práticas colaborativas de 

planificação e desenvolvimento da atividade 

letiva, rentabilizando o tempo comum existente 

no horário dos docentes. 

 

Criação das Jornadas de Portas Abertas, possibi-

litando que, ao longo de um ano letivo, os pro-

fessores assistam às aulas de colegas de dife-

rentes departamentos, de modo a identificar e 

promover boas práticas pedagógicas. 
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Apoiar os docentes na organização, desenvol-

vimento e avaliação de situações de aprendiza-

gem que integram práticas de literacia da in-

formação. 

Intervenção da biblioteca na ação pedagógica e 

implementação do referencial Aprender com a 

biblioteca escolar. 

 
 
 

6.2. Domínio B – Liderança e Gestão 
 

B1. Visão e Estratégia 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Estruturar o Plano Anual de Atividades (PAA) do 

Agrupamento de modo a garantir uma articula-

ção e divulgação consistente das atividades. 

 

Definir um plano estruturado e articulado no 

âmbito da Estratégia de Educação para a Cida-

dania (EEC). 

 

Criar uma abordagem global (Whole-School 

Approach) no modo como se articulam as ativi-

dades em Cidadania e Desenvolvimento. 

Definição criteriosa de atividades para o Plano 

Anual, que contribuam para a melhoria das 

aprendizagens, com planificação conjunta e arti-

culada das propostas apresentadas. 

 

Reformulação do plano estratégico de educação 

para a cidadania fruto de uma análise dos pon-

tos menos conseguidos. 

 

Planificação comum, a todo um ano de escolari-

dade em Cidadania e Desenvolvimento, com 

monitorização das atividades realizadas. 

 

Realização de uma reunião formal por período 

dos professores que lecionam Cidadania e De-

senvolvimento para conhecimento das valências 

da disciplina e definição conjunta de estratégias. 

 

Rentabilização dos recursos e conhecimentos 

existentes na escola, que concentram e disponi-

bilizam um conjunto de meios e metodologias de 

trabalho para o desenvolvimento da Estratégia 

de Educação para a Cidadania. 

Estruturar os documentos orientadores da ação 

do Agrupamento num corpo coerente e coeso. 

Elaboração de documentos que, na sequência do 

processo de autoavaliação, respondam ao perfil 

das necessidades do Agrupamento. 

 

Divulgação eficaz do documento orientador e 

regulador do processo avaliativo. 
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Articulação consistente entre o conselho geral, 

o(a) Diretor(a) e o conselho pedagógico. 

 

 

B2. Liderança 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Reforçar, de um modo articulado e uniforme, o 

trabalho colaborativo e reflexivo de análise das 

práticas pedagógicas e de procura de soluções. 

 

Fomentar a auto e hetero confiança no trabalho 

do professor, com partilha pública das suas prá-

ticas e produtos. 

 

Criar uma estrutura de liderança para os proje-

tos que desenvolvem iniciativas afins a nível 

temático ou social. 

 

Conceber os projetos em função das prioridades 

definidas, com uma planificação articulada que 

contribua para o desenvolvimento das áreas de 

competências consideradas no Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Análise factual e reflexiva, nas reuniões de grupo 

e conselhos de turma, dos resultados da aplica-

ção dos critérios de avaliação para concertação 

de estratégias. 

 

Partilha, pelos docentes, de valências no campo 

digital e nas práticas pedagógicas, constituindo-

se ‘comunidades de prática.’ 

 

Conceção de atividades e projetos que agluti-

nem as aprendizagens curriculares, evitando 

sobreposições e possibilitando a participação de 

todas as turmas de um ano de escolaridade. 

Colmatar as limitações na coordenação das ati-

vidades que constam no Plano Anual de Ativida-

des (PAA). 

 

Desenvolver projetos em parceria, promovendo 

a articulação interinstitucional e a qualidade das 

aprendizagens. 

 

Garantir o envolvimento de todas as turmas de 

um ano de escolaridade nos projetos de âmbito 

nacional que requerem essa abrangência. 

Promoção da articulação institucional através do 

alargamento das parcerias, de modo a favorecer 

o trabalho colaborativo e de responsabilidade 

partilhada. 

 

Dinamização de visitas de estudo ao património 

local, com o apoio logístico da autarquia. 

 

Comunicação antecipada, aos professores titula-

res e conselhos de turma, da realização de ativi-

dades de grande impacto, com envolvimento de 

um grande número de alunos. 

 

Divulgação alargada do processo e produto re-

sultante dos projetos interdisciplinares, como 

estratégia de motivação. 
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B3. Gestão 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Estimular a Associação de Estudantes à partici-

pação na vida da escola. 

Gerir criteriosa e eficientemente a manutenção, 

conservação e segurança do património, instala-

ções e equipamentos do Agrupamento. 

Consciencializar os alunos para o respeito no uso 

das instalações escolares, com apropriação cor-

reta dos diversos espaços. 

Melhorar o asseio e manutenção dos espaços 

comuns. 

Intensificação da participação da Associação de 

Estudantes nas atividades do Plano Anual de 

Atividades (PAA). 

 

Criação de salas de aula inclusivas, acolhedoras, 

multifuncionais e flexíveis, com humanização 

dos espaços. 

 

Promoção de um ambiente e clima de sala de 

aula cordial, em que o docente é um mediador e 

um facilitador da aprendizagem. 

 

Solução célere de problemas relacionados com 

os equipamentos elétricos. 

 

Gestão eficiente de recursos humanos, de modo 

garantir a manutenção e limpeza dos espaços 

escolares. 

Valorizar as pessoas, o seu bem-estar e o desen-

volvimento profissional dos diferentes atores 

educativos. 

 

Criar uma estrutura mais permanente e estável 

de assistentes operacionais. 

Definição de um espaço para receber condigna-

mente os encarregados de educação, assegu-

rando o direito à privacidade para se estabelecer 

uma relação de confiança. 

 

Manutenção de um número de assistentes ope-

racionais, nas escolas do Agrupamento, que 

permita apoiar consistentemente a ação educa-

tiva. 

 

Formação para o pessoal não docente, baseada 

nas competências discriminadas no Sistema In-

tegrado de Gestão e Avaliação do Desempenho 

da Administração Pública (SIADAP). 

Conceber a presença em linha do Agrupamento 

de acordo com as linhas estruturantes da arqui-

tetura da informação. 

 

Organização de um ambiente virtual que satisfa-

ça as necessidades de informação do utilizador, 

com substituição do conteúdo genérico pelo 

resultado do trabalho realizado no Agrupamen-

to. 
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Ampliar o portal eletrónico do Agrupamento 

com conteúdo organizado, permitindo ao utili-

zador navegar por um percurso fluido. 

 

Comunicar de forma rigorosa, clara e coerente. 

Definição e divulgação de critérios de veiculação 

de informação, com inventariação de conteúdos 

e garantia do respeito pelos direitos de autor e 

pela política de privacidade e proteção de dados 

da escola. 

 

Publicação de uma agenda mensal, no portal do 

Agrupamento, das atividades que constam no 

Plano Anual de Atividades (PAA). 

 

Criação da identidade gráfica do Agrupamento. 

 

Criação de uma base de dados interna que pos-

sibilite a recuperação célere de informação. 

 
 
 

6.3. Domínio C – Resultados 
 
C1. Resultados Académicos 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Monitorizar os resultados dos diversos níveis de 

ensino, incluindo o ensino secundário profissio-

nal, artístico e outras ofertas formativas. 

Adoção de estratégias decorrentes da monitori-

zação dos resultados relativamente às taxas de 

sucesso e insucesso. 

Aferir a qualidade do sucesso educativo median-

te a análise dos resultados das provas realizadas 

em contexto de avaliação externa. 

Definição de práticas de ensino e aprendizagem 

que contrariem a tendência para, nas provas e 

exames nacionais, a taxa de sucesso ser, na ge-

neralidade, inferior à média nacional. 

Monitorizar os resultados dos cursos de educa-

ção e formação de adultos. 

Identificação da taxa de adultos certificados face 

ao número de inscritos, com a finalidade de au-

mentar o número de formandos que concluem 

um ciclo de estudos. 

Divulgar a avaliação, feita pela Equipa Multidis-

ciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), 

sobre a aplicação das medidas universais, seleti-

vas e adicionais. 

Comunicação da análise periódica ao conselho 

pedagógico e órgãos de gestão intermédia, vi-

sando a monitorização dos resultados das medi-

das e estratégias aplicadas. 
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Alinhar o sistema de garantia de qualidade no 

âmbito do Quadro de Referência Europeu de 

Garantia da Qualidade para o Ensino e Formação 

Profissional (EQAVET), melhorando continua-

mente a oferta de Educação e Formação Profis-

sional (EFP). 

Atualizar os planos de ação, com definição de 

indicadores, para aferir o grau de consecução 

dos objetivos e identificação das metas a atingir 

para cada ciclo de formação. 

 
 
C2. Resultados Sociais 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Promover a mudança social valorizando a equi-

dade, a inclusão e a excelência. 

 

Promover o sentido de iniciativa e o empreen-

dedorismo dos jovens, incluindo o empreende-

dorismo social. 

 

Apoiar atividades desenvolvidas por iniciativa 

das crianças e dos alunos. 

Divulgação das conquistas de alunos oriundos de 

contextos socioeconómicos desfavorecidos, de 

origem migrante e de grupos culturalmente dife-

renciados. 

 

Coordenação local do orçamento participativo 

das escolas que envolva ativamente os alunos do 

3.º ciclo e secundário em processos efetivos de 

melhoria. 

 

Organização de ações de voluntariado e solidari-

edade na comunidade. 

Proporcionar oportunidades de participação dos 

alunos na vida democrática e de envolvimento 

social e cívico através de atividades de aprendi-

zagem formal e não formal. 

Participação dos alunos em projetos que lhes 

permitam compreender os seus direitos como 

cidadãos da União Europeia e o modo de se en-

volverem ativamente em processos democráti-

cos. 

 

Cooperação com escolas na Galiza para recupe-

ração e difusão de um património imaterial co-

mum. 

Promover o cumprimento das regras e disciplina. Divulgação a toda a comunidade educativa de 

normas de conduta e clarificação sobre as for-

mas de tratamento dos incidentes disciplinares. 

 

Monitorização do clima escolar tendo em vista a 

apresentação de propostas concretas ao conse-

lho pedagógico no sentido de uniformizar estra-

tégias de intervenção e atuação. 
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 Reconhecimento, valorização e divulgação dos 

comportamentos meritórios dos alunos, através 

da atribuição do Diploma da Boa Convivência. 

Aferir o impacto das aprendizagens e da oferta 

educativa no desenvolvimento da comunidade 

local. 

Divulgação consistente do sucesso atingido pelos 

alunos no Plano Individual de Transição (PIT) e 

demais ofertas educativas. 

 

Recolha de sugestões e recomendações das em-

presas parceiras, no âmbito do ensino profissio-

nal, de modo a aumentar a taxa de empregabili-

dade. 

 

Recolha de informação sobre o percurso escolar 

ou profissional dos alunos, após terminarem a 

sua escolarização no Agrupamento. 

 

 
 
C3. Reconhecimento da Comunidade 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Valorizar os sucessos dos alunos. 

 

Criar contextos favoráveis ao envolvimento dos 

pais e encarregados de educação na aprendiza-

gem e na vida do Agrupamento em geral. 

Atribuição dos Diplomas de Mérito e da Boa 

Convivência, e de prémios aos vencedores nos 

concursos que constam no Plano Anual de Ativi-

dades (PAA). 

 

Divulgação das reuniões realizadas com pais e 

encarregados de educação, nos diversos contex-

tos e formatos. 

 

Participação dos pais e encarregados de educa-

ção dos alunos de origem migrante em ativida-

des de valorização da língua materna, e divulga-

ção de cursos de língua portuguesa a eles dirigi-

dos. 

 

Disponibilização, no sítio do Agrupamento, de 

informações úteis em várias línguas. 
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6.4. Domínio D – Autoavaliação 
 
D1. Desenvolvimento 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Proporcionar à comunidade escolar um melhor 

conhecimento sobre o Agrupamento e a sua 

organização, dando a conhecer as boas práticas. 

 

Articular procedimentos de modo a garantir a 

coesão e sustentabilidade da autoavaliação. 

 

Sensibilizar os elementos da comunidade educa-

tiva para a relevância da sua participação no 

processo de autoavaliação do Agrupamento. 

Divulgação sistemática, no portal eletrónico do 

Agrupamento, do material elaborado, com envio 

via email institucional ao pessoal docente e não 

docente sempre que se justifique. 

 

Realização de reuniões de trabalho entre os 

responsáveis pelos processos de avaliação que 

decorrem no Agrupamento. 

 

Ampliação da equipa de autoavaliação com ele-

mentos do Departamento do Pré-Escolar e da 

Associação de Pais e Encarregados de Educação. 

 

Definição de estratégias que conduzam ao au-

mento do nível de participação do pessoal não 

docente nos processos. 

 

Aplicação de questionários, entrevistas e outros 

meios de auscultação da comunidade com uma 

calendarização predefinida. 

Identificar os fatores internos que condicionam o 

sucesso dos alunos. 

Definição de metas para uma aprendizagem de 

qualidade, tendo em vista os resultados quanti-

tativos a atingir. 

Valorizar processos educativos, principalmente o 

Plano Anual de Atividades (PAA), de modo a 

melhorar o processo de aprendizagem. 

Inclusão, no Plano Anual, de atividades dirigidas 

à comunidade escolar e educativa: workshops e 

ações de formação de curta duração. 

 

 
D2. Consistência e Impacto 
 

Objetivos Ações estratégicas 

Contactar de forma mais individualizada e regu-

lar os elementos da comunidade educativa. 

 

 

 

Construção de instrumentos de avaliação e de 

recolha de dados adequados a um público espe-

cífico, com aperfeiçoamento do formato dos 

questionários e da grelha de recolha de evidên-

cias. 
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Empoderar a comunidade escolar dos instru-

mentos do processo de autoavaliação do Agru-

pamento. 

 

Consolidar o processo de autoavaliação, com o 

reconhecimento das boas práticas desenvolvi-

das, de modo a atingir a sustentabilidade de 

desenvolvimento do Agrupamento. 

Criação de mecanismos e instrumentos digitais 

para monitorizar e avaliar de modo sistemático 

as ações estratégicas. 

Medir o impacto das práticas de autoavaliação. 

 

Melhorar os processos em curso, considerando a 

autoavaliação como uma responsabilidade de 

todos. 

Publicitação periódica das conclusões inferidas 

pela equipa de autoavaliação no sentido de dar 

resposta à comunidade escolar, com a criação de 

um espaço para o diálogo. 

 

Inclusão, nos relatórios de autoavaliação da 

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Aprendiza-

gem e à Inclusão (EMAEI), das conclusões da 

monitorização da implementação das medidas 

curriculares, dos recursos e estruturas de supor-

te à inclusão. 

 

Divulgação de um modelo, acessível a todos os 

elementos da comunidade escolar, para redação 

dos relatórios de não conformidade. 
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7. Programas, Projetos, Clubes e Protocolos 
 

7.1. Programas e Projetos de Desenvolvimento Educativo 

Os projetos devem ser concebidos, planificados e implementados numa lógica transversal e arti-

culada, privilegiando-se quatro dimensões: a aquisição de aprendizagens significativas, a comunica-

ção, a colaboração e a resolução de problemas. 

 

Ambientaliza-te+ 

Projeto que visa melhorar a integração dos alunos a nível escolar e 

socioafetivo, valorizando a sua diversidade linguístico-cultural e in-

centivando a sua participação cívica. 

Ciências Experimentais 

no 1.º Ciclo 

Projeto integrado na área curricular de Estudo do Meio (frequência 

quinzenal) que visa estimular o gosto pelas ciências e sua experimen-

tação. 

CLICK – Jornal Escolar 

Digital 

O jornal orienta-se por princípios de interdisciplinaridade e transver-

salidade, com o objetivo de desenvolver a literacia mediática em 

articulação curricular, promovendo a leitura e a prática de um jorna-

lismo escolar crítico e de qualidade. 

Desporto Escolar 

Atividade de complemento curricular que consiste num conjunto de 

práticas lúdico-desportivas e de formação desenvolvidas como com-

plemento curricular e ocupação dos tempos livres, num regime de 

liberdade de participação e de escolha, integradas no PAA. 

Eco-Escolas 

Programa que encoraja ações e reconhece o trabalho de qualidade 

desenvolvido pela escola, no âmbito da Educação Ambiental para a 

Sustentabilidade. 

Entre... Culturas 

Projeto que visa apresentar e divulgar as diversas culturas e costu-

mes dos adultos migrantes que frequentam as aulas de Português 

Língua de Acolhimento (PLA), de modo a favorecer a sua inclusão. 

Erasmus+ 

Programa europeu para a educação, formação, juventude e despor-

to. Visa potenciar o desenvolvimento pessoal e profissional dos cida-

dãos, para o reforço da identidade europeia, do crescimento susten-

tável, da coesão social e da empregabilidade. 

Escola pelos Direitos 

das Crianças 

Programa da UNICEF cria oportunidades para as crianças participa-

rem e reforçarem a sua cidadania ativa e democrática, e o respeito 

pelos direitos humanos. 

  



PROJETO EDUCATIVO AEMM 

 
 

 
27 

Escola Eletrão 

Projeto que visa sensibilizar e envolver professores, alunos, funcioná-

rios, pais e comunidade em geral, no esforço global da reciclagem e 

valorização dos resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos e 

dos resíduos de pilhas e acumuladores portáteis. 

Escola Embaixadora 

do Parlamento Europeu 

Programa pedagógico que promove a sensibilização para a União 

Europeia e a democracia parlamentar europeia entre os alunos que 

frequentam o ensino secundário regular e o ensino profissional. 

Escola Promotora 

da Saúde (EPS)  

Plano estruturado e sistemático para a promoção da saúde, do bem- 

-estar e do desenvolvimento do capital social de todos os alunos. 

Escolas Bilingues e In-

terculturais de Fronteira 

(PEBIF) 

Projeto de cooperação entre os governos de Portugal e Espanha e as 

comunidades autónomas, com a colaboração da Organização de Es-

tados Ibero-Americanos (OEI) como parceiro estratégico. Destina-se 

ao 1.º ciclo. 

eTwinning 

Comunidade de escolas da Europa. Disponibiliza uma plataforma de 

comunicação, cooperação e desenvolvimento de projetos colaborati-

vos. 

Grandes Leitores 

Projeto que visa colmatar as lacunas apresentadas pelos alunos do 

2.º ano ao nível da leitura e da escrita, identificando as dificuldades 

apresentadas de forma atempada e possibilitando, deste modo, uma 

intervenção imediata, individualizada e intensiva. 

Leitura em Família 
Projeto desenvolvido no pré-escolar e 1.º ciclo que convida à leitura 

diária com as crianças através de Leitura em Vai e Vem e Já Sei Ler. 

Ler+ Qualifica 

Parceria entre o PNL2027 e o Centro Qualifica, destinado à promoção 

da leitura e escrita dos adultos que se encontram em processos de 

formação ao longo da vida. 

Mentoria 

Programa que visa promover as competências de relacionamento 

interpessoal e académico, tal como preceituado no Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

O Muralhinhas 
Jornal escolar digital que divulga as atividades realizadas no pré-

escolar e 1.º ciclo. 

Orçamento Participativo 

da Escola 

Iniciativa que permite aos alunos do 3.º ciclo e do ensino secundário 

participarem, através de um processo democrático com várias eta-

pas, no desenvolvimento de um projeto que contribui para a melho-

ria da escola. 

A Páginas Tantas 

Plataforma de recursos educativos digitais disponibilizados em linha 

pela biblioteca escolar para utilização interdisciplinar em contextos 

diversos de aprendizagem, presencialmente ou a distância. 
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Parlamento dos Jovens 

Programa organizado pela AR, em colaboração com outras entidades, 

com o objetivo de promover a educação para a cidadania e o interes-

se dos jovens pelo debate de temas de atualidade. 

Plano Nacional 

de Cinema 

Projeto que visa disseminar a literacia fílmica e divulgar obras cine-

matográficas nacionais, garantindo instrumentos essenciais de leitura 

e de interpretação de obras cinematográficas junto da comunidade 

escolar. 

“Ponte… nas ondas!” 

Projeto que promove atividades culturais e pedagógicas e a identida-

de comum desta zona transfronteiriça no âmbito de uma perspetiva 

geral de integração europeia e do mundo lusófono. 

 

7.2. Clubes 

 

Clube de Ciência Viva 

Clube que funciona como espaço aberto de contacto com a ciência e 

a tecnologia, para a educação e para o acesso generalizado dos alu-

nos a práticas científicas, promovendo o ensino experimental. 

Clube de Francês 

Clube que estimula a aprendizagem do francês e promove a autono-

mia e a responsabilização dos alunos, incentivando o respeito pelas 

regras de convivência e garante a inclusão educativa e social. 

Clube de Teatro 

Clube que visa promover o gosto dos alunos pelo texto dramático e 

pela arte em si, desenvolvendo e consolidando competências soci-

oemocionais e transversais, com especial incidência na leitura e ex-

pressão oral. 

 

7.3. Protocolos 

 

Certificação de Língua 

Francesa (Alliance 

Française) 

Protocolo assinado entre o AEMM e a Alliance Française que conferiu 

ao Agrupamento constituir-se um centro de preparação e certificação 

dos exames de Língua Francesa (DELF – Diplôme d’Etudes en Langue 

Française). 

Certificação de Língua 

Inglesa (APTIS) 

Protocolo assinado entre o AEMM, a Learning School  e o British 

Council que conferiu ao Agrupamento constituir-se um centro de 

preparação e certificação dos exames de Língua Inglesa (APTIS – 

British Council). 
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8. Estruturas de Apoio e Serviços Especializados 

Ação Social Escolar, ASE 

Medida pública de combate à exclusão social e ao abandono escolar que tem como objetivo compar-

ticipar as despesas escolares de alunos integrados em agregados familiares com poucos recursos 

socioeconómicos. 

 
Centro de Apoio à Aprendizagem, CAA 

Constitui-se como uma estrutura de apoio agregadora dos recursos humanos e materiais, dos sabe-

res e competências do Agrupamento. 

 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, CPCJ 

Instituição oficial não judiciária com autonomia funcional que visa promover os direitos da criança e 

do jovem e prevenir ou pôr termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, forma-

ção, educação ou desenvolvimento integral. 

 
Centro de Recursos para a Inclusão: Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e Psicologia, CRI 

Serviço especializado, existente na comunidade, acreditado pelo Ministério da Educação, que apoia e 

intensifica a capacidade da escola na promoção do sucesso educativo de todos os alunos. 

 
Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva, EMAEI 

A EMAEI tem por finalidade determinar o apoio necessário para garantir que todos os alunos, inde-

pendentemente das suas características e origens socioeconómicas, culturais, linguísticas e étnicas 

tenham acesso a meios para participar efetivamente da educação e serem totalmente incluídos na 

escola. 

 
Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família, GAAF 

Serviço de atendimento social de proximidade que se caracteriza pelo atendimento, acompanha-

mento e intervenção. O Gabinete encontra-se preparado para desenvolver processos de intervenção 

social assentes em competências como a articulação, a negociação, a interação institucional perma-

nentes e a mediação entre serviços e cidadãos. 

 
Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno, PRESSE GIAA 

Gabinete de informação e apoio para os alunos, onde se desenvolvem ações de informação, educa-

ção e comunicação no âmbito da educação sexual. O PRESSE promove a dinamização dos GIA e a 
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plenitude do seu funcionamento, de acordo com a legislação em vigor e com os princípios subjacen-

tes à implementação da educação sexual em meio escolar nas escolas PRESSE. 

 
Serviço de Psicologia e Orientação, SPO 

Estrutura vocacionada para a prestação de serviços relacionados com a avaliação e apoio psicológico 

e psicopedagógico; oferece igualmente acompanhamento vocacional a todos os estudantes. 

 
 
 
 

9. Parcerias 

ADEIXA – Associação de dança do Eixo Ibero-Atlântico, com sede em Vila Nova de Cerveira 

AMFV – Academia de Música da Fortaleza de Valença 

APPACDM – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

Biblioteca Municipal de Valença 

AHBVV – Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Valença 

Centro de Cultura de Campos 

CFVM – Centro de Formação do Vale do Minho 

CLDS 4G – Contratos Locais de Desenvolvimento Social de 4.ª Geração 

CMV – Câmara Municipal de Valença 

Comédias do Minho – Projeto cultural do Vale do Minho 

CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

CRI – Centro de Recursos para a Inclusão: Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e Psicologia 

ELI – Equipa local de intervenção 

Empresas locais que apoiam a transição para o mundo do trabalho 

Equipa de Saúde Escolar 

GNR – Posto Territorial de Valença 

IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional 

IPVC-ESCE – Escola Superior de Ciências Empresariais do Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

IRIS Inclusiva, Viana do Castelo – Capacitação de alunos para a utilização de produtos de apoio 

Segurança Social 

       –  ro rama  e iona  de  duca  o  e ua  em  a de  sco ar 
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10. Divulgação 

O Plano Anual de Atividades (PAA) é, por excelência, o documento de caráter operacional da ação 

educativa do Agrupamento. O documento traduzirá o que se pretende fazer, sendo, desse modo, a 

explicitação prática dos objetivos gerais definidos neste projeto educativo, delineando objetivos mais 

específicos, calendarizando e programando as atividades e ações, definindo responsabilidades e es-

pecificando os meios. 

O projeto educativo será divulgado através da sua apresentação em sessão pública, disponibiliza-

do em linha, no sítio do Agrupamento, e anunciado em cartazes e outdoors com as principais ações 

que traduzem a sua concretização como, por exemplo, a oferta formativa. 

 
 
 

11. Avaliação do Projeto Educativo 

O processo de avaliação deve ser pensado numa lógica de melhoria contínua – planear, executar, 

rever, ajustar – num ciclo que não constitua um fim em si próprio, mas que aponte para etapas que 

permitam monitorizar e refletir sobre os resultados do trabalho já realizado, conduzindo à prossecu-

ção dos objetivos inicialmente propostos ou a uma eventual reorientação. O objetivo desta análise é 

garantir a prestação de um melhor serviço e a obtenção de melhores resultados. 

Nos termos da legislação em vigor, o acompanhamento e avaliação da execução do projeto edu-

cativo é da competência do conselho geral. 


